
Projeto: “Violência Sexual nas Relações de Intimidade” 

 

 

Este projeto, financiado pela Comissão Europeia - “Action grants to support 

national information, Awareness raising and education activities aimed at 

preventing and combating violence against women RIGHTS, EQUALITY AND 

CITIZENSHIP PROGRAMME (2014-2020)”, visa a sensibilização de públicos 

estratégicos, face ao fenómeno da violência sexual nas relações de intimidade 

(profissionais da administração pública, considerados fulcrais para a prevenção 

como técnicos/as superiores de ação social, médicos/as e enfermeiros/as, juízes/as, 

procuradores/as públicos, professores/as e elementos da GNR, PSP). Pretende-se 

que os públicos-alvo do projeto aprendam a reconhecer, no contexto da sua 

intervenção, a problemática da violência sexual nas relações de intimidade, bem 

como a adequar as suas atitudes e respostas/comportamentos face à problemática.  

Numa primeira fase de avaliação diagnóstica, e relativamente aos professores/as, 

foram realizados 5 Focus Groups e foi desenvolvido e aplicado um 

questionário/inventário sobre crenças e atitudes quanto à violência sexual nas 

relações de intimidade. Foram envolvidos docentes das 5 regiões (Norte, Centro, 

LVT, Alentejo e Algarve). Este estudo foi desenvolvido pelo ISMAI, que apresentou 

publicamente em junho de 2018 os resultados, na forma de relatório final.  

Com base nos dados desse relatório, a DGE, em parceria com a CIG (entidade 

coordenadora do projeto), desenvolveu uma formação (com a duração de 6 horas, 

na forma de ação de curta duração), que decorreu entre fevereiro e março, também 

nas 5 regiões, mais concretamente no Porto, Figueira da Foz, Lisboa, Évora e Faro. 

Esta formação, "Crenças e atitudes dos/as profissionais quanto à violência sexual 



nas relações de intimidade", teve enfoque nos resultados do estudo no Grupo da 

Educação. Foi feito um enquadramento da Violência de Género, Doméstica e Sexual 

nas relações de Intimidade (VSRI), apresentadas estatísticas e contextualização da 

VSRI, o enquadramento legal da VSRI e o Enquadramento legal da Violência 

Doméstica e Violação, e as consequências da VSRI. Foram discutidos em plenário 

Mitos versus Realidades e casos práticos em pequenos grupos. A formação foi 

concluída com a apresentação do protocolo de atuação para docentes.  

Avaliada a formação, os participantes consideraram que foram atingidos os seus 

objetivos, permitindo aos docentes envolvidos a melhoria na capacidade de resposta 

e intervenção perante situações de VSRI, bem como a aquisição ou aprofundamento 

de conhecimento na área da VSRI. 


